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PECUÁRIA

A nutrição de bovinos, sejam 
eles bezerros ou adultos, é de 
grande importância para que 
o pecuarista tenha lucros na 
sua atividade. Por isso, são 
muito importantes, também, 
as dicas que os pesquisado-
res da Embrapa repassam 
por meio da publicação “Ga-
do de Corte – 500 Perguntas 
500 Respostas”. Seguimos 
com informações sobre en-
silagem, uso de forrageiras e 
o melhor ponto de corte.

Além do milho e do sorgo, 
quais as forrageiras que po-
dem ser ensiladas e qual o 
ponto de corte?

O milho (Zea mays) é a for-
rageira padrão para a produ-

Além do milho, girassol pode ser utilizado para a produção de silagem

O Milho é a forrageira padrão, mas outras espécies podem ser usadas 
divulgação

compensar seu valor e nu-
trientes (R$/kg de energia ou 
R$/kg de proteína).

O girassol (Helianthus 
annuus) e a parte aérea da 
mandioca também podem 
ser conservados sob a forma 
de silagem. A parte aérea da 
mandioca pode ser obtida 
durante a colheita das raízes 
ou até 2 meses antes.

Como calcular as dimen-
sões do silo trincheira?

A quantidade em peso de 
silagem necessária é calcu-
lada com base no número 
de animais, no período de 
alimentação e na quantida-
de diária a ser fornecida por 
cabeça.

Sabendo-se que 1 t de si-
lagem requer cerca de 2 me-
tros cúbicos de silo, é possí-
vel calcular o volume total 
da trincheira. O comprimen-
to (C) do silo é determinado 

multiplicando-se o número 
de dias por 15 cm, que é a es-
pessura mínima da fatia a ser 
retirada diariamente.

A altura (A) ou profundi-
dade da trincheira varia de 
1,5 m a 3 m e deve ser esta-
belecida de acordo com as 
condições do terreno. As lar-
guras da base (B) e do topo 
(T) podem ser retiradas de 
tabelas, calculadas por meio 
de fórmulas ou por tentati-
va, de maneira que o volume 
desejado seja conseguido, 
levando-se em consideração 
o comprimento e a altura já 
estabelecidos. 

Vale lembrar que a trin-
cheira apresenta seção tra-
pezoidal, devendo-se, na 
largura do topo, aumentar-se 
0,5 m em relação à largura da 
base, para cada metro de al-
tura do silo. O volume é cal-
culado  pela formula: V = T + 
B dividido por 2 x A x C.

ção de silagem. As culturas 
do sorgo e milheto (Penise-
tum americanum) têm sido 
indicadas para solos menos 
férteis e locais onde longos 
períodos de estiagem são 
frequentes. O ponto ideal de 
corte para essas forrageiras 
é o de grão farináceo duro. 
Outras forrageiras que têm 
sido utilizadas para ensila-
gem são as tropicais (tanzâ-
nia -1, Panicum maximum 
cv.; mombaça, P. maximum 
cv.; marandu, Brachiaria Bri-
zantha cv.; xaraés, B. brizan-
tha cv.; etc.), principalmente 
como forma de melhorar o 
manejo de uma pastagem 
por meio da utilização do ex-
cedente do período chuvoso.

Aconselha-se o corte aos 
50 dias ou 60 dias de cresci-
mento, quando a forrageira 
se encontra ainda com boa 
qualidade. Entretanto, com 
essa idade, a planta apresen-
ta umidade excessiva. Para 
melhorar a fermentação, al-
guns artifícios têm sido re-
comendados, como deixar 
murchar ao sol, por 6 horas 
a 12 horas, ou a adição de 
material seco, como feno de 
rama de mandioca (5%) ou  
polpa de citrus desidratada 
(5%).

Deve-se ter cuidado em 
não ensilar forrageiras mui-
to passadas, pois o alto custo 
da operação de ensilagem e 
de fornecimento pode não 

Outras opções para a silagem


